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1. INTRODUÇÃO 
 

Os carrapatos são ectoparasitas obrigatórios que se alimentam de sangue, 
sendo amplamente distribuídos no mundo e com a capacidade de transmitir uma 
grande variedade de patógenos, podendo afetar seres humanos e espécies 
domesticadas (THOMPSON et al. 2009; GUGLIELMONE et al. 2021). No Brasil 
são conhecidas 76 espécies de carrapatos, na Argentina 50 espécies e no 
Uruguai 16 espécies (DANTAS-TORRES et al. 2019; GUGLIELMONE E NAVA 
2005; GUGLIELMONE et al. 2023; NAVA et al. 2017; VENZAL et al. 2003). 

O bioma Pampa estende-se sobre, aproximadamente, 63% do estado do 
Rio Grande do Sul no Brasil, a totalidade do território do Uruguai e cinco 
províncias da Argentina (SILVA et al. 2024). O bioma encontra-se em um 
acelerado processo de perda dos campos nativos devido a expansão da 
agricultura e produção pecuária, gerando destruição das características naturais e 
um alto grau de fragmentação (GOÑI et al. 2024). Isso pode gerar alterações na 
distribuição e na carga dos parasitas, fatores os quais dependem das interações e 
dos processos que ocorrem entre os parasitas, seus hospedeiros e o ambiente 
(CARDON et al. 2011).  

Os hospedeiros podem prover um microambiente para o parasito, uma 
fonte de alimentação e, em muitos casos, um espaço para sua reprodução e 
dispersão (POULIN 2007). Como resultado disso, a diversidade de parasitos está 
relacionada à diversidade de hospedeiros disponíveis no ambiente (KAMIYA et al. 
2014). O uso de redes de interação entre espécies parasitos e seus hospedeiros 
apresenta-se como uma ferramenta poderosa para descrever e compreender a 
complexidade desses sistemas ecológicos (SANO et al. 2024). 

Até o momento, não há um estudo que reúne a informação sobre a 
diversidade de carrapatos no Pampa, seus hospedeiros e microrganismos. Nesse 
sentido, o objetivo do presente trabalho é realizar uma compilação de todos os 
registros de carrapatos no Pampa e suas relações com os hospedeiros, 
selvagens e domésticos, e microrganismos associados, com a finalidade de 
organizar o conhecimento atual, aprimorar nosso entendimento sobre a ecologia 
dos carrapatos e fornecer informações vitais para o controle e a prevenção de 
doenças zoonóticas. 

 
 
 
 



 

 

2. METODOLOGIA 
 

Foi realizada uma revisão sistemática, de acordo com a diretriz Preferred 
Reporting Items for Systematic Reviews and Meta-analyses (PRISMA), das 
ocorrências e associações entre carrapatos, seus hospedeiros e microrganismos. 
A pesquisa foi realizada nos bancos de dados Scopus e Web of Science, além de 
incluir registros disponíveis no Google Scholar, sem restrições temporais.   

Para avaliar as interações entre as espécies de carrapatos, hospedeiros e 
microrganismos, foram construídas três matrizes quantitativas de cada interação 
com os dados obtidos na revisão sistemática: uma matriz para as interações entre 
espécies de carrapatos e hospedeiros, uma para as interações entre espécies de 
carrapatos e as ordens de hospedeiros, e uma mais para as interações entre 
espécies de carrapatos e seus microrganismos associados. Com as matrizes, 
foram criadas as redes de interações ecológicas e caracterizadas quanto ao nível 
de modularidade (Qw) e aninhamento ponderado (wNODF) disponíveis no pacote 
“bipartite” do software R v4.5.0.  

 
3. RESULTADOS E DISCUSSÃO 

 
Foi obtido um total de 122 artigos com 510 registros de carrapatos 

representados em duas famílias, Argasidae com 12 registros e Ixodidae com 499 
registros. 81% (n = 414) dos registros presentaram associações com hospedeiros 
(vertebrados domésticos, selvagens ou humanos) e 19% (n = 97) foram 
reportados em vegetação ou não foi reportado seu hospedeiro. Dos 414 registros 
com associações carrapato-hospedeiro, 32,61% (n = 135) estiveram associados 
com animais domesticados, 60,87% (n = 252) com animais selvagens e 6,54% (n 
= 27) em humanos. Além do maior número de registros em animais selvagens, 
em comparação aos registros em animais domésticos e humanos, também foi 
relatado um maior número de espécies de carrapatos associados a animais 
silvestres, com 16 espécies de quatro gêneros da família Ixodidae (Amblyomma, 
Haemaphysalis, Ixodes e Rhipicephalus) e quatro espécies de dois gêneros da 
família Argasidae (Argas e Ornithodoros). Em animais domésticos e humanos, 
foram detectadas nove espécies dos mesmos quatro gêneros da família Ixodidae. 
As diferenças na diversidade de carrapatos associados com animais selvagens e 
domésticos concordam com outros relatos sobre comunidades de ectoparasitas 
que foram mais diversificadas em ambientes heterogêneos e as zonas de 
transição entre florestas e áreas de cultivo ou pecuária, devido à coexistência 
e/ou contato entre diferentes espécies de hospedeiros (KRASNOV et al. 2004, 
ORTA-PINEDA et al. 2020).   

As três redes de interação construídas obtiveram índices de modularidade 
alta (Qw > 0,5), indicando uma provável forte estrutura das redes e a existência 
de módulos de interações preferenciais entre espécies de carrapatos, seus 
hospedeiros e microrganismos. Por outro lado, os valores de aninhamento foram 
baixos (wNODF < 20 %), sugerindo redes provavelmente não aninhadas, sem 
uma estrutura hierárquica clara. Outros estudos focados na ecologia de 
carrapatos e suas associações com hospedeiros e alguns microrganismos de 
importância médica e veterinária, também relataram a formação de comunidades 
distinguíveis entre grupos específicos de parasitas e hospedeiros (ESTRADA-
PEÑA et al. 2016, 2021; KWAK et al. 2021; SANO et al. 2024).  

 
 



 

 

4. CONCLUSÕES 
 

O presente estudo evidenciou uma alta diversidade de carrapatos da família 
Ixodidae em relação à Argasidae, e uma maior riqueza de espécies associadas a 
animais silvestres em comparação a animais domésticos e humanos. No caso das 
redes de interação ecológica, a alta modularidade observada indica a formação 
de comunidades bem estruturadas entre carrapatos, hospedeiros e 
microrganismos. Isso reforça a relevância do estudo das interações ecológicas, o 
entendimento da ecologia de parasitos e sua importância epidemiológica para 
detectar eventuais casos de compartilhamento de patógenos entre espécies 
selvagens e domésticas. Esses resultados podem contribuir para uma 
compreensão mais ampla da ecologia de carrapatos no bioma Pampa, 
fornecendo subsídios importantes para o desenvolvimento de estratégias de 
vigilância epidemiológica, conservação da biodiversidade e mitigação de riscos 
zoonóticos.   
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